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Medianías públioas.

L a s  c o n fe re n c ia s  p o l í t ic a s  e»fcos 
d ía s  c e le b ra d a s ,  n o  u a a  p ro d u c id o  
resu ltado .»  p rá c tic o s  p a r a  l a  c o n ­
c i l ia c ió n ,  q u e  coíitiná». s ie n d o  u n  
id e a l  p a r a  iu s  divor.sas m a t ic e s  en 
q u e  e s tá  f ra c c io n a d o  e l  p a r t id o  
g o b e r n a n te .

N a d ie  p re su m e  lo  q n e  p o d rá  
r e s e r v a r  e l  p o r v e n i r  á  l a  a i to a -  
e i ó n , q u e l o  m isino p u ed e  se g u ir  
r e c o r r ie n d o  t r i u n f a n t e  y  g lo rio sa  
BU a c id e u ta d o  ca m in o , q u e  ca e r  
e n v u e l t a  e n t r e  sus e r ro re s ,  y  loa 
a p la u so s  d e  su s  m ás i r r e c o n c i l ia ­
b les  a d v e rsa r io s .

L a  o p in ió n  e s tá  m u y  d e s e n g a ­
ñ a d a .  S i  u nos  p a r t i d o s  so n  defi­
c ie n te s  p a r a  r e a l i z a r  l a s  v e r d a ­
d e r a s  a s p ira c io n e s  p ú b l ic a s ,  o tro s  
lo  sou  m ás; d e  m a n e r a  q u e  s ig a n  
e s to s ,  ó v e n g a n  los o t r o s ,  no  t e n ­
d r á n  rem e d io  in m e d ia to  lo s  m a les  
d e l  país .

E n  E s p a ñ a  ias f ra c c io n e s  p o l í ­
t i c a s  no  l le n a  □  su  m is ió n  com o en 
o t r a s  p a r te s ,  t ía s  iu te r e s e s  p o l í t i ­
cos e s tá n  reñ id o s  c o a  lo  quo  e l 
p a ís  q u ie re  y  s ie n te ,  y  d e  a q u í  
r e s u l t a  e l  d iv o rc io  t a n  g r a v e  q ue  
to d a s  e l l a s  t i e n e n  con  l a  op in ión .

E l  p ú b lic o  e s tá  y a  c u ra d o  d e  
t o d a  c lase  d e  lirism o». L a  d is c u ­
s ió n  ecoDÓmica h a  p a te n t i z a d o  
u n a  v e z  m ás q ue  s o b r a n  ap ó s to le s  
y  f a l t a n  h o m b re s  d e  acc ió n ; d i s ­
cu rsos  b o n ito s  U') h a n  f a l ta d o ;  s o ­
lu c io n e s  s a lv a d o ra s  y  v e r d a d e r a ­
m e n te  p rác tic a»  no  se h a  v isto  
n in g u n a .

L os p re su p u e s to s  se  confecc io ­
n a n  con  su jec ió n  á  u n a  p a u t a  ru t i -  
n a r i t i ,  m a n d a d a  r e t i r a r  e n  to d a s  
la s  n a c io n e s  ce losas  d e  su  b ienes- 
t a r  y  e o g ia n d e c im ie n to .

¿D ónde  e a tá u  l a s  e s ta d ís t ic a s  
oficiales y  ac o m o d a d as  á l a  v e rd a d  
q u e  p e r m i t a n  a p r e c ia r  lo-» r e c u ' - 
303 d e l  p a ís ,  y  la» n ec es id ad e s  d e l  
E s ta d o ,  p a r a  a j u s t a r  á  e s ta s  los 
gas tos?  N u e x is te n ,  p u e s ,  uo  p u e  
d e  d a r s e  t a l  n o m b re  á  los r e s ú m e ­
nes  d e f ic ie n te s  é  in c o m p le to s  q ue  
p e r ió d ic a m e u te  s a le n  d e  los c e n ­
tro s  oficiales.

A si r e s u l ta ,  q u e  to d o s  los años 
los  in g re so s  son in su f ic ien te s  y  los 
g a s to s  exces iv o s . T o d a  la  la b o r  de 
lo s  m in is tro s  de  H a c ie n d a  sa h a  
re d u c id o  h a s ta  a h o r a  á  p r e s e n ta r  
m u y  a b u l t a d o  e l p re su p u e s to  d e  
in g re so s ,  y  m u y  re d u c id o  a l  da 
g as to s ; y  a u n  a$í, s ie m p re  h a y  d é ­
fic it.

Y  ¿cómo se s a ld a  e l  d é f ic i t?  N o 
es con rec u rso s  n a tu ra le s  n i  e x ­
t r a o r d in a r io s :  e l  pozo in s o n d a b le  
d e  la  D e u d a  f lo ta n te  sa ca  d e  t o ­
dos los  a p u ro - ;  y  y a  hem os lle g a d o  
á  la  t e r r i b l e  d tu a c i ó n  d e  c o n s a ­
g r a r  á  p a g a r  osa  D e u d a ,  d e d ic a n ­
d o  e l o t r o  t e r e  o á  to d a s  la s  dem ás 
a te n c io n e s  d “ l  E s ta d o .

¿Es p o s ib le  v iv i r  así? S i por 
v id a  n a c io n a l  se  e n t i e n d e  f ig u ra r  
á  l a  c o la  d e  to d a s  la s  n ac io n e s  c i ­
v i l iz a d a s ;  n o  p a g a r  la  in s t ru c c ió n  
p r im a r i a ;  t e n e r  in d o ta d o s  los m ás 
n ecesa r io s  é  im p o r ta n te s  s e rv ic io s  
p ú b lic o s ;  a n i q u i l a r  a l  c o n t r i b u ­
y e n t e ;  a g a r r o t a r  á l a  p ro d u c c ió n ;  
n o  t e n e r  m a r i n a ,  n i  e jé r c i to  y  l l e ­

v a r  u n a  - x is te n c ia  d e  p e r ro s ,  s e -  
g ú u  su e le  de^úrse, e s  po s ib le  v iv i r ;  
p o ro  s i  p o r  v id a  n a c io n a l  se e n ­
t i e n d e  e l d e s a r ro l lo  n a t u r a l  de 
to d a s  1m3 e n e r g ía s  é  in ic ia t iv a s  d e  
U'i g r a n  p u eb lo ; d a r  in c re m e n to  á  
ta  a g r i c u l tu r a ,  á  la  i n d u s t r i a  y  a l  
com ercio ; fo m e n ta r  la  r iq u e z a  pú- 
b l .o a ,  e t c . ,  e t c . ,  en to n c e s  e s  im ­
po sib le  v iv i r  as í.

E n  E » p a ñ a ,  n o  te n e m o s  h a c e n ­
d is ta s ,  n i  h o m b re s  d e  G obierno , 
n i  po lí tico s . T odos so n  m e d ia n ía s ,  
n n o s m á s ,o tro »  m enos, p e r o  m e d ia ­
n ía s  a l  fin . S i  e n t r e  e l  e n ja m b re  
d e  e c o n o m is ta s  q n e  te n em o s  h u ­
b ie se  a lg ú n  g e n io  s u p e r io r  y  p r i ­
v i le g ia d o . te n d r ía m o s  p o r  lo  m e ­
nos u n  b u e n  p l a n  f in a n c ie ro  p a r a  
r e s t a u r a r  la  H .c ie n d a ;  s i  e n t r o  
n u e s t ro s  b o m b rs s  público» c o n tá ­
sem os a lg u n o  d e  án im o  es fo rzado  
y  v o lu n ta d  d e  h ie r r o ,  ese c o n s t i ­
t u i r í a  u u  G o b ie rn o  d u r a b le  como 
los d e  o tro s  p a íse s ,  y  n o  t e n d r í a ­
m os q u e  re g i .s tra r  c a d a  m es u n a  
c r is is  m iu i s t e r U l ;  s i e n t r e  n u e s ­
t r o s  po lí tico s  e x is t ie s e  a lg u u o  d a  
g r a n  p e rsp ic a c ia ,  c r i t e r io  s a n o  y  
c a r á c te r  in v e s t ig a d o r ,  ese  consti- 
s u i r ía  u n  g r a n  n ú c le o  q u e  a b s o r ­
b e r í a  l a  s e r ie  poco m e n o s  q u a i n ­
f in i ta  d e  p a r t id o s ,  f racc iones , g r u ­
p o s , m a tic e s  y  p a r c ia l id a d e s  q u e  
e.s^án c o r ro y e n d o  e l  s is te m a  c o n s ­
t i tu c io n a l  y  rep iesen& ativo .

R e s u l t a ,  p u e s ,  q u e  e n  E s p a ñ a  
so lo  h a y  m e d i a n í a s , y  p o r  eso 
n u n c a  sa lim o s  d e l  p a so ,  s ig u ie n d o  
se n d a s  t r i l l a d a s  y  p r á c t ic a s  r u t i ­
n a r ia s .

P o r  eso n i  te n e m o s  re c u rso s  p ú ­
b lico s , n i  p o r v e n i r  n a c io n a l ,  ni 
b u en o s  G ob ie rn o s . T a l  v ez  c im  
b ie n  con e l  t ie m p o  t a n  d e s fa v o ra ­
b les  c i rc u n s ta n c ia s ,  p e r o m i e n t r a s  
t a n t o  lo  c i e r to  e s  q u e  n u e s t r a  p a ­
t r i a  no  o c u p a  e n t r e  la s  n ac io n e s  
c iv il iz a d a s ,  p o r  c u lp a  d e  esas  m e ­
d ia n ía s ,  e l r a n g o  q u e  l a  co rres  
p o n d e .

iSvoluoiones eionómioas.

D u r a n te  m á s  d e  m e d io  s ig lo , U  
p o l í t i c a  b a  im p e r a d o  com o d u e ñ a  
a b s o lu ta ;  l a  t r a n s fo rm a c ió n  su ­
f r i d a  p o r  e l  o rg a n ism o  p o l í t ic o  
d e l  p a ís ,  s e  h a  o p e ra d o  m e rc e d  á 
p o rf ia d as  la c h a s ,  q u e  d e  c o n t in u o  
h a n  s id  < llev ad - is  d e l  t e r r e n o  d e  
l a  d iscu s ió n  a l  d e  l a  fu e rz a ,  y  a l 
t e r m i n a r  e l  co n f lic to  a rm a d o ,  la  
co n so lid ac ió n  d e  la» v ic to r ia s  c o n ­
se g u id a s ,  a b s o rb ía  t o d a  la  a t e n ­
c ió n  d e  lo s  h o m b re s  d e  E s ta d o ,  
la s  d isc u s io n e s  d e l  P a r la m e n to  
so lo  a p a s io n a b a n  los án im o s  c u n a ­
d o  se  t r i t a b a  d e  p o lí t ic a ,  p o rq u e  
es ta»  c u e s tio n es  se e le g ía n  p o r  los 
p a r t i d o s  p a r a  d i s p u ta r s e  e l  poder.

P a r a  e l e s tu d io  d a  lo s  a su n to s  
ecouóm icos f a l t a  s ie m p re  el t i e m ­
po , y  la s  le y e s  de  P re s u p u e s to s  
h a n  v e n id o  a p ro b á n d o s e  en  m ed io  
d e  l a  m á s  a b s o lu ta  in d ife re n c ia  
t r a s  l ig d rn  d e b a te ,  p o r  escasísim o 
n ú m e ro  de  r e p r e s e n ta n te s  s o s te ­
n id o

A sí se  e x p l ic a  q u e  n u e s t r a s  l e ­
y es  ecau ó m lea s  s e a n  t a n  d ef ic ie n ­
te». La ev o lu c ió n  en  e l  m odo d e  
s e r  d e  la  p ro d u cc ió n  y  d e l  t r a b a jo ,  
r e q u ie r e  quG la s  re la c io n e s  e n t r e  
e l  E ra r io  y  lo s  c o n t r ib u y e n te s ,  
s ig a u  y  a ú n  p r e v e a n  los cam bios 
q u e  se  p ro d u c e n ,  á  f in  d e  q u e  e l 
T eso ro  b u s q u e  sus r e c u rs o s  e n  las

n u e v a s  fo rm a s  d e  r iq u e z a  y  d is ­
t r i b u y a  los in g reso s  a d q u ir id o s ,  
según  la s  neces id ad es  quo  se  a d -  

, v i e r t a n .
L a  le g is la c ió n  e n  E s p a ñ a  se ha  

l i in i tx d o  á  r e fo rm a s  p a rc ia le s ,  ge- 
n e r a i in e u te  poco m e d i ta d a » ,  d e  
c o n t in u o  c o n t ra d ic to r ia s ,  y  q ue  
so lo  h a u  co n seg u id o  a u m eu tiv i  ex  
t r a o r d i a a r i a m e n t e  U s  c a r g a s  d e  
unos c o n t r ib u y e n te s ,  p e r m i t i r  q ue  
o tro s  s e a n  re le v a d o s  d e  sa tis fac er  
su p a r t e  d e  los g as to s  d e l  p a ís ,  y 
d e s a r r o l l a r  es to s , c r e a n d o  n u ev o s  
d isp e n d io s  m á s  ó m en o s  ú t i le s ,  
s in  s u p r im i r  los a n t ic u a d o s  ó  i u -  

n ec esa f io s .
E s t s  m a l  se  t r a d u c e  d i r e c ta ­

m e n te  en lü »  p resu p u e a to s , e n  e l lo s  
se c o n - ig n a n  c ré d i to s  p a r a  innchas  
a te n c io n e s  p e r f e c ta m e n te  in ú t i le s ,  
y  se  c o n t in ú a n  d o ta n d o  se rv ic io s  
q u e  so lo  sou v e r d a d e r a s  c o r r u p t e ­
la s  m ie n t r a s  o t r o s d e p a r ta m e n to s ,  
c u y a  a c c ió n  es s u m a m e n te  v e n t a ­
jo s a  a l  p a ís ,  a p a re c e n  in d o ta d o s  ó 
lo  e s tá n  e n  c a n t id a d  in su f ic io u te .

B ie n  conocem os lo  á r d u o  d e  l a  
t a r e a ,  las d if ic u l ta d e s  con  q u e  h a  
d e  lu c h a r s e  y  ta  oposic ión  q ue  h a n  
de ' p r e s e n t a r  a q u e llo s  o rgan ism o» , 
q u e  s ig u ie n d o  l a  le y  n a t u r a l  h a n  
d e  lu c h a r  p o r  l a  e x is te n c ia ;  pero , 
s in  e m b a r g o ,  confiam os q u e  h a  d e  
l le g a r s e  á  v e n c e r  Lodos es to s  o b s ­
tá c u lo s ,  p o rq u e  e l  p a ís  a s i  io  q u ie ­
re  y  h a  d a  c o o p e ra r  p o d e ro -a rae n  
t e  á  an  re a l iz a c ió n .

D e sc u b ri r  los m a les  d e  q u e  a d o ­
le c e  l a  a d m in is t r a c ió n  p ú b l i c a  é 
in d ic a r  su  rem e d io ,  es e l  d e b e r  
m á s  do lo roso  q u e  h a n  d e  c u m p lir  
los r e p r e s e n ta n te s  d e l  pa ís .

Y a  q u e  t a n to  y t a n  s in  r a z ó n  
ae h a b l a  d e  l a  q u e  p o r  m a l n o m b re  
h a n  d ad o  e n  l l a m a r  J u s t i c i a  H is ­
tó r ic a ,  á  c o i i t in i ia c ió n  au s  h a c e ­
m os eco d e l  s ig u ie n te  a c to ,  r e a ­
lizado  p o r  u n  fn o o io n a r io  p e r t e ­
n e c ie n te  á  e l la .

E o  e l  jn z g a d o  d e  1,* in s ta n c ia  
de  C a la t a y u d  (Z a rag o z a)  q u e  e n  
e l  d ía  d e se m p e ñ a  n u e s t ro  b uen  
a m ig o  y  a n t ig u o  c o m p a ñ e ro  e n  l a  
p r e n s a  d o n  Id. P . ,  h i jo  d e l  f u n d a ­
d o r  d e  e s te  p e r ió d ico ,  se  t r a m i tó  
nn  e x p e d ie n te  d e  d e p ó s ito  d e  m u ­
j e r  c a sa d a  y  e l  c o n s ig u ie n te  de  
a l im e n to s  p ro v is io n a le s ;  y  e n  e l  
s e g u n d o  d e  los t r e s  d ia s  q u e  e l  
ju e z ,  t i e n e  s e g ú n  l e y ,  p a r a  f a l l a r  
e s t a  clase  d e  in c id e n te s  l e  fu e ro n  
e n t r e g a d a s  á  n u e s t ro  co m p añ e ro  
125 p ese ta s  e n  o ro , c o a  la s  c o r re s ­
p o n d ie n te s  p re c a u c io n e s ,  h a l l á n ­
dose solo e n  su  d o m ic i l io  p r iv a d o  
y  e n  e l  m o m en to  m ism o e n  q u e  se 
o c u p a b a  e n  r e d a c t a r  *d fa l lo  en  
c u e s tió n .

E x c u ia d o  e i  d e c ir  q u e  e l  ju e z  
o fe n d id o  se in c a u tó  d e  la s  mOn'e- 
d a s  y  d ic tó  a u t o  d e  oficio, i n s t r u ­
y e n d o  e l  o p o r tn n o  su m a r io .

N o  n o s  p ro p o n e m o s  a p l a u d i r  
e s te  a c to ,  p u es  e n te n d e m o s  in g é -  
o u a m e o te  q u e  n u e s t ro  a m ig o  c u m ­
p l ió  co n  u n  d e b e r  d e  h o m b re  h o n ­
r a d o  p r im e ro  y  d e  ju e z ,  y  en  e l  
c u m p l im ie n to  d e l  d e b s r  no  h a y  
m é r i to  a lg u n o ;  p e ro  s i h acem o s 
c o n s ta r  e l  hech o , p o r  v ía  da  p r o ­
t e s t a  f irm e , c o n t r a  la s  c a p r ic h o sa s  
y  a r b i t r a r i a s  ac u sa c io u e s  q u e d e  
a lg ú n  t ie m p o  á  cBba p a r t e  se  v ie ­
n e n  d ir ig ie n d o  c o n t r a  t a  n o b le , 
d ig n a  y  s u f r id a  M a g is t r a t u r a  es­
p a ñ o la ,  q u e  h a  s a b id o  m a n te n e r s e

y  se  m a n t ie n e  á  m a y o r  a l b u ia  q u e  
o t r a  a l g u n a  en  e l  m u n d o  c iv i l i z a ­
d o ; q u e  e n  m ás d e  u u a  o c a s ió n  h a  
s ido  e l  ú n ic o  so s té n  y  g a r a n t í a  
d e l  o rd e u  y  l a  l i b e r t a d ;  q u e  p o r  
m ás q u e  se  a m e n a c e n  lo s  i n t e r e ­
ses p e r s o n a le s  d e  aus fu n c io n a rio s  
los s a b e n  p o sp o n e r  á  los m á s  s a ­
g r a d o s  d e  la  P á t r i a  y  l a  H a c ie n d a  
p ú b l ic a ,  s in  q u e  se h a y a  l e v a n ta ­
do  p o r  su  p a r t e  voz a l g n n a  a m e ­
n a z a d o r a ,  n i  d e  d e s c o n te n to ,  y  
q u e ,  f in a lm e n te ,  j a m á s  se h a  p r o ­
n u n c ia d o , s ino  q u e  ae co loca  siem ­
p r e  d e  p a r t e  d a l  P o d e r  c o n s t i tu i ­
do  y  d e l  c iu d s d a n o .

¡Y  c u á n to s  a c to s  s e m e ja n te s  y 
a u n  m ás c u lm in a n te s  q u e  e l  r e a ­
lizad o  p o r  e l  Ju e z  d e  O a la ta y u d  
no l le g a n  á  s e r  conocidosi

T en e m o s  e n te n d id o ,  q n e  e l  d e s ­
h e re d a d o  c u e rp o  d e  a u x i l ia re s  
te m p o re ro s  d e  T e lé g ra fo s  se h s  d i ­
r ig id o  en  a t e n t a  y  r e s p e tu o s a  so­
l i c i tu d  a l  se ñ o r  D ire c to r  d e l  ram o  
e n  d e m a n d a  d a  ju s t i c i a  y  co n  e l  
fin  d a  q u a  sa le s  sa q u e  d e  U  p r e ­
c a r i a  s i ta a c ió u  e n  q u e  se e n c u e n ­
t r a n ,  y a  q n e  su s  re s p o n s a b i l id a ­
des son ban g r a n d e s  e n  e l  d e s e m ­
p eñ o  d a  sn  d if íc i l  m isión  y  s u  p o r ­
v e n ir  n in g u n o .

N o  h a y  p a r a  q u é  r e c o rd a r  a l 
se ñ o r  D ire c to r  d e l  r a m o ,  q ue  es 
im p o s ib le  d e  to d o  p u n t o  fo rm a r  
u n  p e rso n a l id ó n e o  y  c u a l  c o r r e s ­
p o n d e  á t a n  d e l ic a d a s  fu n c io n e s , 
s in o  p o r  m e d io  d e  la s  p ru e b a s  
p rá c t ic a s  d e  la» a p t i t u d  d a  los a s ­
p i r a n t e s  ó p r e te n d ie n te s  y  n in  
g a n a  s u p e r io r  á  l a  d a d a  p o r  los 
r e c u r r e n te s ,  ó s e a n  lo s  a u x i l ia r e s  
te m p o re ro s ,  p u e s to  q u e  con  los 
d em ás  h a n  c o m p a r t id o  la rg o  t ie m ­
po y  c o m p a r te n  t a n  á s p e r a  ta re a .

E i  m a n e jo  d e  toa a p a r a to » ,  e l 
h á b i to  d e  t r a t a r  c o n  u n  púb lico  
t a n  d i s t in to  com o e l  <jue les r e ­
q u ie r e  aus servicio», n o  se en señ a ,

' n i  se  a p r e n d e  s ino , q u e  se a d q u ie ­
r e  y  le  t i e n e n  y a  a c re d i ta d o  d i ­
chos celosos y  d ea in te c e sa d o s  au- 
s i l la re s .

A d e m á s ,  s i e s  q u e  a l  c u e rp o  de 
te lé g ra fo s  q u ie re  tem porcsros, es 
m e i ie s te s te r  Ies o to r g u e n  a lg u n a  
g a r a n t í a  m á s  q u e  u n  m e zq u in o  
su e ld o ,  q u e  no l le g a  n i  a l  d e  un 
b r a c e r o  d e  c a p i ta l .  ¿ Y  p a r a  eso 
h a n  d e  e x ig i r s e  e s tu d io s ,  q u e  son 
ab » o la ta n n eu 6e n ec esario -?  Y a  q ue  
e l  T eso ro  no p u e d a h o y  im p o n e rse  
m á s  sacrif ic io s , á b r a s e  á  d ichos 
jó v e n e s  la s  p u e r ta »  d e  u n  p o rv e ­
n i r ,  f a c i l í t e n s e le s  io s  m ed ios  d e  
l l e g a r  á  é l ,  p u e s to  q u e  p o r  su t r a ­
b a jo  lo  m e re c e n  y  ¡)or c o n v e n ie n ­
c ia  p ú b l ic a  d e b e  o b r a r s e  e u  e s te  
se n t id o .

Fil com ienzo  d e  la  ú l ' i in »  «e-sión 
d e l  C jn g re s o  lo  em p leó  e l  se ñ o r  
V a l l e  p a r a  c o n te s ta r  l a  iin p iig u a -  
c ió n  q u e  h izo  e l  .»eñor S án ch e z  
A r jo u a  a l  c a p í tu lo  d e l  p re su p u e s  
to  d e  in g re so s .  D espués  ae re u n ió  
la  C á m a ra  e u  secc iones, á  fin d e  
c o n s t i t u i r  v a r ia s  C o m is io n e s  de  
escasa  im p o r ta n c ia .

R e a n u d a d o  e l  d e b a te  e c o n ó m i­
co, e l  se ñ o r  G am a z o  (don  T rifino )  
co n su m ió  e l seg u n d o  t u r n o  e n  
c o n t ra  d e l  r e fe r id o  c a p í tu lo ,  «e 
ñ a l a n d o  )as  re fo rm a»  q n e  d  b e n  
in t ro d u c i r s e  eu  L  c o o t r i b a c ió n  
t e r r i t o r i a l  p a r a  m e jo r a r  l a  s i t u a ­
c ió n  d e  los a g r ic u l to r e s .

N o  c a re c e n  d e  n o v e d a d  é  i n t e ­
ré s  a lg u n a s  ob> ervac icaes  q u e  
hizo.

E n  e l  S e n a d o , e l  se ñ o r  M a r ­
c o a r tú  e x p la n ó  su  a n u n c ia d a  i n ­
te rp e la c ió n  so b re  la s  ab u so s  y  d e ­
ficiencias d e l  s e rv ic io  d e  C o rreo s , 
ab o g a n d o  p o r  la  r e b a ja  d e  t a r i f a s ,  
y  e x p o n ie n d o  los m e  lios qu e , á  su 
ju ic io ,  p u d ie ra n  d e s t r u i r  la  inm o­
r a l i d a d ,  v e r d a d e r o  c á n c e r  q u e  co- 

‘ r r o e  es ta  ra m o  d e  la  A d m in i s t r a ­
c ió n  p ú b lic a .

' E l  d e b a te  so b re  los p re su p u e s-  
I to s  d a  C u b a  no  o frec ió  in c id e n te s  
I d ig n o  d e  m e n c ió n , y  q u iz á  q u e d e  

u l t im a d o  e a  la  sesión  d e  h o y .

N u e s t ro s  apreciafale»  le c to re s  
le e r á n  e n  l a  p r e s e n te  e d ic ió n  un  
a n u n c io  d e  L  b ie n  r e p u ta d a  f irm a  
d e l o s s e ñ o r e s V A L E N T I N & C I A ,  
e n  H A M B U R G O , to c a n te  á  l a  lo ­
t e r í a  d e  H a m b u rg o , y  no  d u d am o s  
qu e  lo s  in t e r e s a r á  m ucho , y a  q u e  
86 o frece  p o r  pocos g as to s  a l c a n ­
z a r  e u  un  ca»o feliz  u u a  b ie n  i m ­
p o r t a n t e  fo r tu n a ,

BIBLÍÓ GR A FIA

Se ha publieado la tercera série de
Us Conferencias culinarias, de don Ao-
gol Muro, que ooo tanto interés vienen
leyendo los afiuionados i  la literatura
amen» y á  la buena oooiaa.

*

Fiealts populares ue Madrid; un luto 
■  aeioQtl, oomo lo ha ei-io la muerte del 
ilustre pintor Plaseocia; diaousiones en 
toruo de las obras presentadas eu la Ex- 
pasiaión de pimura y escualtura: tales 
acu ios asuntos que en los últimos dias 
haa solicitado la ateoeióo pública, y que 
nuestro apreoiable coleira L a  Ilustración 
Espiñola y  Americana ba recogido en 
BU último número, uno de los mía iote- 
re»satee que lleva dados A luz eate aore- 
diiado periádioo, oon ser tantos los qne, 
eo au larga coleooión, mereoeu igual ca- 
liSoativo.

Em re los muohos y buenos grabados 
quo figuran en el número de que nos 
ocupa mes, justo es citar en primer térmi­
no el magistral dibujo dedicado por el 
distiuguido artista don Alejando Ferraet 
í  la meiooria del que fué en vida su ami­
go y digno oouipaüero en el arte, Casto 
Fla-euoiu.

Furrant ha representado á éste en el 
(raje y actitud que le eran familiares 
ouando se ocupaba en piular la uapilla 
de Carlos I I I  en el templo de San F ia  i- 
eisQO el Grande, y por uó poderoso es­
fuerzo de BureooDDcido talento ba logra­
do evocar la visión de la rea liia l por tan 
prodigioso modo, que au dibujo quedará 
eomo el mejor recuerdo del malogrado 
Piasenoia. Un aventajado discípulo ds 
éste, don Maximino F i t a ,  y el ooaoaido 
pio’or Sorolla, bao contribuido á avalo­
rar el número de L a  Ilustración  oon 
apuntes tomados del naCnral en la cáma­
ra mortuoria, impregnados de verdad y 
de tristrsa.

Meucioearemos también la ezaotisima 
repr' duoción del heroiow ouadro de Mas- 
riera, titulado Resig» ición y  e peram a, 
uno de los mejores de la actual Ezposi- 
olón; los retratos de tres de nuestros pri­
meros oradores parlamentarios, los sebo­
ros Gamazo, Az-jacate y Pedregal, y los 
ouriosos dibujos de Comba y Pieulo sobre 
las fiesta» de Madrid.

Los amantes da laa letras leerán oon 
Verdadero interés y gran deleite la pri­
mera part-» de La serpiente enroscada, 
preciosa historia vu.gsr del oaetízo ea- 
orUor doD José de Castro y Serrano, que 
OOQ otros trabajos de los sebores Bslart, 
Fernández Bremón, Fabra, Frontaura, 
García Santisteban, etc., etc., realzan el 
iu^ tée de este notabiliaimo número de 
L a  Ilustración Española y  Americana, 
que sigue Bosteniendo eon brillantei au 
antigua reputación.
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CKNTROP OFTCIALSS

La Gaceta de ayer contiene las diepo 
eioiones sigutentes;

M arina.—  Real decreto ooocediendo 
U gran cruz del Mérito Naval al eapitán 
de navio de primera «lase, don Vicenta 
Cavlon Rivera.

H a ñ e n d a  —Real decreto autorizando 
al mioistro para contratar ain las aoUm ■ 
nidftdee de sabasta las obras de d 'moli 
«ÓD de la igloeia y  de reparacióo del 
oonvento d e ‘Santo Domingo qna tretrpan 
las oficinas de Hacienda en la piov acia 
de Tornel,

*
• •

La de boy contiene las disposiciones 
siguirntes:

Fomento.—Real orden mandando pro­
veer por concurso, aounciindolas previa' 
mente ¿ traslaotón, una oitedra de latín 
y oastellano en el Instituto de Orense; ta 
de geografía é historia del de Gerona; 
nna de malemétioas en los de Santander, 
Gerona y Figaeras; las de agricultura 
de loa de San Isidro j  Guipúzcoa, y la 
de dibujo de Bilbao.

H acienda  —Real decreto nombrando 
subdirector de contribuciones directas i. 
don Mariano Toledano y Laborda.

NOTICIAS GENBRALR3.

La festividad del CórpuS' se ba oeis— 
brado ayer en Madrid, con una anima­
ción y entusiasmo indeacriptible?.

Desde muy temprano, las calles de la 
carrera comensaron á verse muy oonou— 
rridas.

Loa ducfios de las tiendas, no se daban 
punto de reposo para teroiioar el deco­
rado de sua respectivas portadas, y más 
tarde, ios templos parroquiales, y parti­
cularmente la iglesia catedral, se vieron 
concurridísimos de fiolea.

Ya en las primeras horas de la tarde, 
elegantes dam as, transitaban por las 
calles de la capital, en demanda de bal­
conea ó veotanaa, balconcillos de oaféa ó 
instalaciones diapúestaa en la carrera, 
para desde aquellos sitios presennar la 
magestnoea procesión del Córpns.

Poco después de las cuatro de la tarde, 
la oalle de Toledo, comenzó á ofrecer un 
espectáculo verdaderamente animado.

Por laa diferentes eallea contiguas á la 
catedral veíanse dirijirse á la misma di— 
fereutea ptnceaiones y cofradías sueltas, 
paraincorpararse álas fastuosa comitiva.

La procesión de la virgen de ta Almu- 
dena, quo doade su parroquia se dirigió á 
ia expresada catedral, revistió una solem­
nidad extraordinaria,

F u  la preciosisima carroza, de que 
anteayer hablamos, iba oolooedfc la ima­
gen de la tan venerada patrona de Ma 
drid, precedida de siete cofradías, con 
sus correspondientes insignias y 12 a l­
guacilillos.

La concurrencia era numerosísima, 
Algunas devotas iban descalzas, rindica 
do de este modo acendrado culto y res­
peto á la excelsa patrona.

La procesión que desde la parroquia 
de San José se efectuó para trasladar la 
imágen de su sant'.t titular también fué 
muy solemne Formaban parte de la co­
mitiva 10 corporaciones religiosas.

La que se organizó desde ia iglesia pa­
rroquial de Sao Pedro para trasladar á la 
Catedral, ooo igual fia, la imágen de Sao 
I s i i n o  desmereció en suntuosidad. 
Llevábanla en andas los guardas del a r ­
bolado. Formaron en esta proeesióo siete 
cofradías. La presidió el teniente de al­
calde de! distrito de la Audiencia, seDor 
NoOcz-

La procesión que desde las monjas de 
don Juan  de Aiarcón se efectuó para 
trasladar la preciosa imágen de talla de 
Nuestra sefiOra de las Mercedes, cuyo 
manto tiene tanto mérito artístico, que 
parece ser de riquísima tela, tuvo lugar 
000 gran expleudor. Más do 70 jóvenes, 
cofrades de Nuestra Scfiora, elegante 
y rioamonte vestidas, acompabaroo á 
la imágen por las callos de la  ca­
rrera.

La imágen de Nuestra SeBora de la 
Concepción , ostentando su riquísimo 
manto, fué trasladada también á la  cate­
dral con toda maguifieencia.

AI pasar la procesión cerca da la plaza 
de Puerta .Moros, dedicáronse vivas á la 
Reina de los Angeles por las gentes del 
pueblo.

*
A .-m  oiTico njeooi ouarto comeosó á 

formaríM la prooeaión principal.
£1 aspecto que presentaba la oalls do 

Toledoi dicha hora, era verdaderamente 
notable. Jam ás hemos presenciado un 
espectáculo tuis grandioso y  animado eU 
lo que respecta al culto religioso.

A la s  oinoo y ouarto púsose on mar 
cha la brillante comitiva, qne no pone­

mos en extenso por la falta absoluta de 
espacio,

Aquella multitud de estandartes y de 
insignias, de mangas parroquiales y de 
preciosas ioiágene?, llevadas en andas, 
excitaban el sentimiento religioso del 
pueblo.

Fueron jostarneute admiradas las oa - 
‘/n>(«f8'«n>qneihan U.imagen de Nuestra 
fiefiora de la Alinudeua y la custodia, 
verdaderas obraS’fle arte. Cuando Su 
Divina Majestad llegó si pie de! altar 
construido fíente a! uiiaiíterio de la Go- 
beroaoiÓD, se detuvo 1» carroza; mientras 
la capilla de luúéca ds ia Catedral eje­
cutaba el motete O salutaris hostia, el 
numeroso ooro de nifios del Hospicio fSU" 
taba la ptioiera estrofa delJiimno al Sa­
cramento y  lasmúsieas y oornetae y da- 
rines llenaban al espacio con las notas 
de la Maroha Real, confundiéndose aque­
llos sonidos y aquellas voces, con el repi­
que de las campanas.

£ q aquel momento ofrecía la Puerta 
del Sol aspecto conmovedor,

Las majestades de la tierra, doblando 
la rodilla ante la majestad divina; laa 
banderas y eistandarles, símbolos de la 
patria y del honor de los onerpos á que 
perteneoen, prestando acatamiento hasta 
-rozar el suelo eon su* pliegues, que guar­
dan recuerdos de gloria; las armas, ave­
zadas á  la victoria, rendidas eu sefial de 
sumisión, y aquel pueblo, prosteraado 
reverentemente, daban clara idea de la 
grandeza y majestad del acto que se ce ­
lebraba,

En ta calle de Toledo llamaban la aten­
ción, por lo bien dispuesto de su decora­
do, las tiendas de la oasa núm. 42 y el 
piso 2.® de la del 26, cuyos balcones ha­
llábanse primorosameute adornados con 
banderas.

La Plaza Mayor, de onyo decorado tie­
nen ya Dotíoiaa nuestros leotorea, presen­
tábase esta tarde, ya terminados loa tra­
bajos, preoiosameote dispuesta.

I.,a oomisión organizadora, de cuyos 
individuos hemos hecho mérito oo ante - 
riorea días no ha podido dar mayores 
muestras de actividad que tas que eu la 
preseute ocasión ha demostrado.

Anoche, al pasar la procesión, la his­
tórica plaza ofreció un fantástico aspecto.

Los balcones de la ceile Mayor estaban 
maybien adornados, especialmente loa 
de la casa del conde de OUate, que os­
tentaban preaiosos y riquísimos tapices

La puerta del Bazar de la Unión y ves­
tíbulo del mismo estaban primorosamen­
te dispuestos con banderas y gallardetes, 
Loa dueños dei local hau demostrado su 
indiscutible gusto artístico.

La Puerta del Sol hallábase á las oin­
oo de la tarde oonvertida en un delicioso 
panorama. Todos los edificios lucían pre­
ciosísimas colgaduras, y  hallábanse dis­
puestos en varios de ellos multitud de 
faroles que habían de sor enoendídos ai 
llegar la noohe.

Los baloonea del ministerio de la G o­
bernación estaban perfeetamente ador­
nados y la oonourrencAa quo aguardaba 
el momento de.la llegada de SS. MM, era 
extraordinaria

Frente al edificio y en las dos explana­
das que sirven de estación á los tranvías, 
ostentábanse dos anchas mesas, forma­
das con preciosas y olorosas flores y  á 
corta distauoia de aquellas varios oaati- 
lloB, formados con ramaje, corooados cen 
varíes gallsrdetes’en los que estaban di­
bujadas las orases de Santiago.

La Carrera de San Jcróoimo estaba 
vistosísima oon la multitud de mástiles 
aseados y gallardetes que ae alzaban de 
trecho en trecho y sin interrupción.

Llamaba justamente la atención en di­
cha oalle-|>or la severidad de su decorado, 
al Casino Republicano; y el artístico ador­
no que el establecimiento de la Quinta de 
la Esperanza había preparado/oumpuesto- 
de-preoiosas flores. Los eacapaiatee y la 
puerta principal, aeusaban eaquisito-gus­
to.

En ana tienda de antigüedades de la 
•spresada oalle, llamaban con justicia la 
atención de los transeúntes tres tapices, 
cuyo valor intríoseoo era incalculable.

El ediñioio del Congreso de los diputa­
dos ostentábase adornado con mucha ele­
gancia y sencillez.

Al termioar las ptiincras gradas, que 
dan acceso á la puerta priocipal, se alza­
ba un riquísimo altar forrado de raso 
blanco, dispuesto para que hiciese esta­
oión el Santísimo. La cruz y loa candela­
bros eran de plata, E! frontal de raso 
blanco bordado con oro.

La calle de Alcalá, presentaba un mag- 
DÍfíeo aspecto.

El mÍDÍeterio de la Guerra y la Presi­
dencia del Consejo Inoian ricas colga­
duras.

En la oalle de Carretas, la animaoióu 
era extraordioaria. La multitud de ga - 
llardeies, mástiles, banderas y los 2150 
faroles á la veneciana, distribnidos por 
tan importantísima vía, ofceoían un as­
pecto sorprendente.

La casa Singer llamada poderosamen­
te la atención por el elegimle y capricho. 
so adorno que presentaba. Multitud de 
flores artísticamtate dispuestas, combi­
nadas y outiolazadas con faroles diversos 
formaban hermoso conjunto.

Loa demás edificios lucían preciosas 
colgaduras.

La calle de Atocha nada de particular 
presentaba.

El ministorío de Ultramar haadornado 
su fachida con ibdecible gusto artfstioo. 
La anchurosa meseta que al nivel de la 
puerta principal se alzaba, estaba peifec- 
tMUenls dispuesta para las séooras. La 
parte inferior de de la misma hallábase 

.pe^veitidB an ««poésiaq) jardín de flo­
res.

La cononrreBim era tan extraordinaria 
que puede asegurarse que se hacía impo­
sible de todo puoto la circulación por las 
callea do la carrera.

L a  fam U ia R eal
Pooo después de las cinoc de la tarde 

llegaban á la Puerta del Sol por la calle 
del Arenal los coches en que iba la corte; 
las parejas de Guardia civil á caballo, 
oon dificultad oóntenian á la multitud, 
deseosa de tributar una ovación á las 
realas personas,

Ltonarou ^  espacio los acordes de la 
Maroha real y al pié del miaiaterio de la 
Gobernación descendieron SS. MM. y 
AA., siendo recibida por .loa señores 
Capdepón, que hacía loa honores de la 
«asa, y los ministros de Esudo, Hacieu- 
da, Gracia y Justicia y Fomento.

Las miradas de la moltiiud se diri­
gieron al baloÓQ que habían de ocupar 
las ~reales personas, y cuando éeias se 
presentaron en ál fueron saludadas oon 
entusiastas aclamaciones.

Vestía S. M la reina regents de negro 
oon mantilla blanca; el rey de blanco y 
del mismo color oon lazos azule» la prin­
cesa da Asiúrias y la infanta María Te 
resa.

La infanta doña Isabel lucía traje azul 
oiaro, llevando prendida la cabeza con 
mantilla blanca.

Ea el balcón que couparon las reates 
personas tuvieron sitiólas duquesas de 
Alba, viudas de 0»una y de Medmaceli, 
Mandas, Medina de Rioscoo y Fsroán- 
Núúez, marquesas viuda de San Felices 
y Valmedlano y oendesa viuda d eT o -  
rrejón.

Ku los balcoues inmediatos sehállaban 
les señores duques de Fernán Nufiez, 
Mandas, Peñaranda de Braoamonts, A l  
ba, Vistabermosa, Híjar, Bailón, Almo 
dóvar dei Rio, Léoeca y la Booa; marque­
ses de Villafoerte, Valmediano, Sierra- 
Bullones, Mina, Castel-Moooayo, Salar, 
Aranda, Quiotanar. Arion, San F.olioes, 
Perales, L aguna, Romana, Torrecilla, 
Rambla; coodee de Maceda, Pilar, Fuen- 
olara, Humanes, Villahermoso, Yitlapa 
terna, Xiquena, Via-Manuel, Villagon- 
zato, y ministros de Estado y Goberna­
ción.

soberano británico el nombre de uno de 
sus reyes máa grandes.

A  anas nuevo leguas del puerto de la 
CoruBa naufragó el sábado una lancha 
titulada San  A ntón, que oon oargamen - 
to ds tablones de madera y pipas vaoiaa 
so dirigía á la villa de C'rdeíra.

Uua de las pipas sujetas á la embar­
cación cayó al fondo de é»ta, abriendo 
un grueso boquete por el cual instantá­
neamente se bizQ paso al agua, inundan­
do la laucha.

Los marineros en tan apnrado trance, 
00 epocntrando otro medio da salvación, 
asiéronse i  ios tablones da que la barca 
iba cargada,, en ia esperanza de que los 
fuese i  sacar del tal situación cualquier 
barco que cruzase por allí.

Durante horas y horas mautuviéronse 
los siete desgraciados náufragos en sqdel' 
estado, hasta que faltándoles las fuerzas 
gradualmente, fuétonse hundiendo oo el 
abismo varios de ellos. ‘

Una laucha de las del puerto deDSou 
acertó i  pasar por ai lugar del sueeso al 
dia siguiente por la mañana, pudiendo 
reeogar á dos de >QS n á u f ra g o s  que, ya 
ain fu e rz a s ,  eo soat -oían iaanimados.so­
bra los tablones, oonduciéndolos á  la 
Coiufiá.

Las grandes maniubras del ejército 
italiano se verificarán en «Lmes de A ^ -  
to bajo la dirección de< general Riootti.

Según telegrafían de Cádiz á E l Re­
sumen, as objeto de mochos qomentarios 
en aquella poblaoién U  fuga de uca se - 
fiorita de Algeoiras ooo el matador de 
toros Mszzantioi.

La Guardia civil to dotuVo al apearse 
de la djlígeuoia en San Fernando.

Está en vías de orgaDÍzaoión nn Con­
greso internacional de miembros de la 
religión israelita.

Han tomado la iniciativa’ los rabinos 
de Viona y de Bnriio,' los cuales convo­
carán á todos sus colegas da! mundo en­
tero para estudiar jdutos laa causas 
anrisemUisnio en diversos países de E u ­
ropa y loa medios da combatirle.

Parece que en Tqledo hace pocos días, 
un joven aspirante ó ingreso en la A ca­
demia geueral militar se fué.á bañar al 
'rfomedáaí hora después de comer, y sea 
porque el efecto dol agua le produjo uu 
desTaDeoimieuto ó porque no sabia nadar 
lo oierto es que so le vió sumergirse y 
dssapareoer bajo laa aguas, siendo iufruo- 
tuoBOB oaantoB esfuerzos se hicieron por 
salvarle.

EL desgraciado joven ae llamaba 
D. G. C. y pertenecía á una distingui­
da familia de Jeréz de la Frontera.

El principo de'Gales subirá al trono 
de Inglaterra eon el nombra -de Eduar­
do V II  y DO de Alberto Eduardo, eono 
quería la reina ViotcMa.

8 . M. ba aecodiJi) al deseo UDániaie 
de SUS súbditos de ver llevando á otro

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

BANQUETE BEPUBrjOAKO

A las doce oomeozó ayer el banquete 
con que celebran su unión los diputados 
oealioionistaa y los republicanos que si­
guen las inapiracioaes del señor Salme­
rón.

Unos quinientos oomenaalea oeuparon 
asientos alrededor de laa o íd c o  grandes 
mesas que se hallaban colocadas paralela­
mente á lo largo del salón del teatro de 
la Alhambra, donde ae celebró el acto.

El menú fué modesto, aunque oonfor- 
able, y no hubo más clases de vinos que 
os oomunes.

A  la una y media termino el almuerzo, 
y al momento se llenó completamente el 
salón, viéndose á algunas señoras ocnpar 
los palcos. Fueron saludadas con aplau - 
sos

Eo el escenario ee hallaba colocada la 
qiesa presidencial, destinada á los seño­
res Balateróo, Azcárate, Pedregal, Gon­
zález idon José FerqandoJ, Labra, K o - 
drignez (don Gabriel), Palanca, Cervera, 
Prieto y Caules, Villalba Hervás, Mel— 
gaiejo, Cantalapiedra, Carrión y Sala— 
vert.

Se dió lectura á varios telegramas de 
provincias adhiriéndose al acto, y en se- 
gnida inició los brindis, en nombro de la 
Juventud republicaiu, el señor Dorado, 
quien pronunoió nn largo discurso, en 
el que, después de exponer el ojyeto de 
la reunión, elogió las aspiraciones del 
nuevo partido.

El señor González Serrano habló des­
pués, explicando loa alcanaes de la fu-, 
sión republicana y señalando la confor­
midad de aspiraciones y procedimientos 
que existe entre les manifiestos de la 
minoría coalioionieta del Congreso y de 
la minoría de la Asamblea ropublioana.

El sefior Palanoa, cediendo á las repe­
tidas instancias de ios concurrentes, se 
levaota á. hablar. Doclara que en ouanto. 
á los procedimientos, eSmuy conservador' 
y que no acepta otros que los señalados 
por el dereoho; en cuanto á loa principios 
se ha declarado.muy reforoibta,(dejando 
oonsigoado, y esto.es importante, que loa 
que pidan mayores libertades y adopten 
otros procedimientos, caminan irremisi­
blemente al despotismo.

El sefior Labra consigna que el pacti 
do republicano se halla-dividido en dos 
grupos; los revoluoionirios y loa partida­
rios de la propaganda pacifica, contándose 
el orador entre estos últimos.

Eí Sr. Azcárate, ooo tono humorístioo, 
examina la luóha que existe eo la aotua. 
lidad eótre los p'artldos monárqnioos, y 
despoés de comparar la skaacióo de la 
poHtioa A na  coche desvencijado, dioco 
qua eonvieoe á loe republioauea la goión 
y estar apercibidos, aporque cuando me­
nos se piensa salta la Liebre.»

El sefior Fernando Gonzito{S (óon J o ­
sé) hace votos por la oonoiliaeión 4e los 
republioBDOS y el triunfo do sus idéales, 
y deolará que ha sido, es y morirá siendo' 
dediócrata y fcpubtkano.

El séfior CervCra oon-dgna qne el nue­
vo partido tieoe'ábiertos lc« brazos para 
todoa los repnbiíóanoa qne qaioran in­
gresar en él.

El sefiur-Psdregal.hace historia de la 
formación del ni^evo partiio, despnés. de 
aludir á los posibilistae y á los zorrillis- 
tas, lamentando qne aquellos renuacíén 
á .sus ideales y éato's se' hallo^ resueltos 
á usar de procedimientos qua el orador 
DO puedé sbeptar, y conblnye descrihieu- 
do á grinidbs rasgos los'propósitos Idel 
D neto» partido.

Todo» loa oradores qne van indicados 
fiieroo muy aplaudidos. También fué 
saludado oca una prolongada salva de 
aplanaos al lovantarss el señor Salmerón.

Comenzó por historiar la formación

del nuevo partido, haciendo nanifcsta- 
oiones análogas en este concepto á laa 
hechas por los oradores que hablaron 
aotea, y encareció los servicios prestados 
por la minería coaliaionísta del Congreso 
eo favor de la propaganda republicana.

Declaró qne el nuevo partido forma el 
centro republicano, y que, definidos oomo 
están los r-x-remos, sn actitud está bien 
olara'y dcfi-iida.

R  .-conoce que exiatiemlo, como existe, 
el derecho para propagar iogalmente to­
das las ideas, no es lícito ni justo enar­
decer el eotusiaemo de lo- pueblos para 
llevarlos hasta el sacrificio.

N-iantros-no eutendooros que el sufra­
gio universal sea el oorori «-rntendo de ia 
obra de la dimocraoia, sino el principio 
de una nueva era para laa oooquistas de 
la misma.

A  propósito de esta indioacién, diriga 
acres censaras y punzantes ironías al 
señor Castelar, sin nombrarlo.

Entiende que aún resta mucho para 
el triunfo de laa ideas demócráticas en 
nuestro país, y que los republicanos de­
ben practicar oon fe y perseverancia el 
sufragio, hasta lograr el triunfo del úni­
co poder racional y legítimo, que es el 
que radica en el voto de la ooncienoia 
^blioa.

A  las cinco menos ouarto terminó el 
aoto, en el qne reinó el mayor orden y 
compostura.

Se observó la falta en el banquete de 
loa señores Muros, Baselga y Beocrro de 
Bengoa.

S esiones de Cortes

Sesión dei dia 4 de Junio  de 1890.

Se abrió la sesión á las dos y media, 
bajo la prusiJenoia del señor marqués de 
la Habana.

El señor marqués de Arlanza pregun­
tó á la Mesa ai había algún acuerdo de 
la Cámara dando su representación al 
señor Rada y Delgado en el Congreso 
penitenciario do San Peter.sbnrgo.

E l señor Presidente manifestó que no 
hay acuerdo aignno en dicho sentido y 
que el sefior Rada llevará la tepresenta- 
oión del Gobierno.

El señor ministro de la Gobernación 
contestó también el sefior marqnés ds 
Ariaoza dioieedo que el señor Rada vá 
al citado Congreso como delegado y r e ­
presentante del Gobierno, que ha depo­
sitado en él toda su conGania.

El señor Torre Villanueva reolamó'de 
nuevo una nota de Jos ipgresos habidos 
en ol desenio de 1379 á 1889,por la ven­
ta  de edificios.

El señor Marcoartu explanó su inter­
pelación sobre el servicio de correos, can- 
aurándo sns deficiencias, pidiendo su reoi- 
gsnizaoion y abogando por la rebaja da 
las tarifas.

El señor ministro de la Gobernaoióa 
rogó á la Masa que la reswvaao la pala­
bra para la sosión de -ho-y, respetaodo el 
acuerdo da La Cámara de dedicarse pre- 
ferentomente á la discusión de presu­
puestos.

Orden del día.
Se votaron definitivamente los proye^ 

tos relativos al ferro carril do ¡a Robia á 
Valmaaeda y á U prórroga para conmi­
nar la fianza del tranvía de vapor de Ali­
cante á Elche y Ccevillénte,

Se reanudó el debate sobre los presu­
puestos de Cuba.

Se aprobó el art. 1.° dol proyeots da 
ley sin más debate que ol de la sesión 
anterior; se aprobaron ein disousión ol
2.0 y el 3.0, después de doseobadé una 
enmienda del aefior Oliva, que no estuvo 
presente para apoyarla.

El señor Oliva apoyó una enmienda 
al lutículo 4 le contesió el sefior Váz­
quez Queipo, y no fgé tomsda en ocnsí- 
rsoión.
n S l l  señor García Birz.aoailaua impug­
nó el articulo, la contestó también el s e ­
fior Vázquez Queipo, lótérvibiaron en la 
dieonsión los sefiores Fernandez do Cas­
tré, Herreros da Tejsda, G írcis Tuñón, 
Oliira y el ministro de Ultramar, y fué 
aprobado dicho art. 4.°

Sin debate lo fueron Ica artículos 5.* 
y 6.*

El feñor marqués de Hazas hizo ob- 
servaeio^ea al 7.<>

Lo ponteataron los señores Herreros 
de Tejada y ministra de Ultramar, y 
quedó aprobado.

Sa aprobaron sin debate loa artionloa 
octavo y noveoo.

’Foé desechada una oomíonda dri ssftor 
O h v á a l.a r l  lO, después de contestar á 
su autor el señor Hoppe.

.El.srjículo fué aprobado,
También fné desechada una eatnisnda 

al 11, que diaoútió su autor señor Be— 
ceVfa Armesto con al señor Vázquez 
Queipo.

Ayuntamiento de Madrid



So aprobó diobo aitkalo .
El sefior Oliva apoyó otra oomienda 

il iiticulo 12 lo te rv b o  en el debate el 
lefior conde de Tejada; le contestó el 
lefior Iloppe y no fué tomada en consi- 
jeraoiÓD.

* -  A

C3 C 3  jrsr «3- n  B3 s  <z>

Sesión del dia  4 de Junio de 1890.

Se abrió la aeaióu í  las dos y cuarta, 
presidida por el señor Alonso Mar­
tínez.

Los señorea Qaroía Gómez, Quejana y 
Baselga apoyaron varias proposioiones de 
ley sobre ferrocarriles eeenómicos y ca­
rreteras en los distritos que represen­
tan , y fueron tomadas en oooeiiera - 
áón.

Entrándose on el orden del día, conti- 
snó el debate sobre el presupuesto de 
ingresos.

El señor Valle defendió el diota— 
men de la s  censuras del señor Sánches 
¿ r jo o a .

K eotificaroD  lo s  señorea Sánchez Ar- 
jona y Valle, y suspendiéndose la sesión 
ge reunió el Congreso en seooiones.

A laa cinco se reanudó la sesión y si- 
goió el debate de los presupuestos.

El sefior Gamazo (don Trifino) comba­
tió también el capílnlo primero refe­
rente á las contribuciones directas.

Censuró que desde el año 50 se hayan 
anmentado ezelnaivamenle loe gastos, 
«in que la riquora pública haya aumen­
tado en la misma proporoión, por lo que 
resultan los presupuestos oon déficits 
conaidorables, Beolamó una buena esta­
dística que ponga téroiino al dceórden 
y á Ua oonltaciunea en l a  contribución 
de inmuebles, cultivo y ganadería.

Kl sefior Suárez Inolán defendió el 
dietámen, y reconociendo que U piotúe— 
dad territorial emá gravada oon esceso, 
lamentó que el señor Gamazo ouaodo 
fué ministro no lo haya remediado ni 
contribuido á qne se remedie.

fie acupa de la o o n t r i b u o iÓ D  industrial, 
y hace notar la oantradiuión en que ha 
i n o u r r i d o  el e e ñ o r  Gamazo, pretendiendo 
que se investigue la r i q u e z a  territorial y 
oponiéndoso á que esa m i s m a  investiga­
c ió n  se lleve í  oabo en U oontribuoión 
industrial.

Reetifioan extensamente los sefiores 
Gamazo y Suárez Ineláo.

Y  se levantó la sesión.

ÚLTIM AS IM PRESIONES

Aun cuando oon algún retraso, empie­
za á sentirse el calor propio d e  U estación. 
En vatios ministerios y oficinas públioas 
se habla ya del cambio de horas de cos­
tumbre durante el verano.

— La cuestión política no adelanta on 
paso Los presupuestos van á paso de 
carga.

— Parooe qne entre algunos hombros 
políticos se considera seguro un amplio 
debate parlamentario despnés que sean 
aprobados los pieaupucstos.

— Según cálculos, de 24 sesiones, á lo 
lumo, d ís p o D O  el Senado hasta fio del 
mes próximo, eu que el calor disolverá 
laa Curtes, para estudiar, discutir y apro­
bar los presupuestos generales de Estado.

— Dirijeuse a gunas oensurai en los 
círculos políticos contra la comisión da 
presupuestos del Senado, que no obstante 
la premura del' tiempo, ni se reúne ni 
estudia los,que ha recibido del Coqgreso 
cenx) si DO ccbnviésrtuoa ya en eh m e s  de 
Junio y so urgiera legalizar la situación.

— Loa posibiiistaa oooúoúan negando 
que proyecten hacer dcclioionea monár- 
qnicas abandonando la Rcpúbliea,

— Los amigos del señor Romero y Ro­
bledo propóneose combatir enérgica - 
mente, y por todos los medios pariauien- 
tarios, el proyecto faouitando al Banco 
para el aumento de emisión de sus bi­
lletes.

— Parece que la verdadera aotitnd del 
•efior López Domingez y sus amigos es 
la siguiente;

Todo por la aonoilisolón. Si el señor 
fiagasla aspira ó la oonoiliación de Us, 
huestes liberales y la Doga á realizar, 
el señor López Domingez y sus amigos 
ingresarán e n  el aoto en su partido; pero , 
sí el señor Sagasta sigue wu el stalu quo, 
el señor López Domingez no se aumará 
con el eeñur Sagasta pero le preitará sil 
b e n e v o l c D c i a  como siempre.

—Parece que el sufiur Sagasta no ha, 
demostrado grao confianza en el porvenir 
después de ¡a visita que le hizo el general 
López Domiogez.

Del Exterior.
B erlin  6 .—El 8 del oorriente debe 

llegar á esta oapital e! príncipe heredero 
de la corona de Italia, siendo esperada 
si día siguiente la Reina Margarita.

Han sido destruidos ppr un incendio 
los depósitos de provisiones de la guar­
nición de Berlín, situados en Alexan- 
deretraase. Un bombero salió gravemen­
te  herido. Laa pérdidas son oonsideta- 
blee.

/ ’a r is  6.— H a causado excelente efec­
to la concesión del indulto ai duque de 
Ocleana.

Carece de importancia la huelga de 
los ti¿toreros que ha estallado en Roa - 
baiz.

Londres 6.—Telegrafían de Halifax 
que va tomando mal cariz U cuestión 
surgida entre tos pesoadotes ingleses y 
franoeses del banoo da Terraoova.

Dioeao que en ¡a bahía de San Jorge 
se cambiaron algunos tiros entre las tr i ­
pulaciones do no buque de guerra fran - 
céa y otro inglés.

En Halifax se aguarda ta llegada de 
algunos buqnes de guerra ingleses, en- 
oargadoa de oonduoir á Terranova uo ba­
tallón de infantería y dos baterías de 
artillería.

B erlin  6.— El prinoipe de Bismarck 
saldrá el 12 del actual de Friednchsruhe 
para Flessingue, en donde se embarcará 
para Londres.

£1 golúerno de Badén ha. prohibido 
una manifeatación religiosa qae se inten­
taba celebrar ante la estátua de Juan  
HudS.

U ndreq  6 .—Varijis qsooiaoionoa, en- 
t r í^ l la s  la'de oarterós, agentes de poli­
cía, dependientes de tiendas, conductores 
de ómnibus y carpinteros de ribera, han 
oelebrado meetiogs pidiendo ia reducción 
de laa huras de trabajo,

Se han declarado en huelga los plo­
meros y pizarreros. Témese que sigan 
igual oonduetá otros operarios del arte de 
oonstruociones.

F arií 6.— Se ha desmentido la noti- 
oia publicada por varios periódicos res­
pecto á haberse hecho nncvaa detenoio- 
nes de nihilistas.

El vicealmirante Dnperré ha tomado 
el mando de la escuadra del Medite­
rráneo.

Cun motivo del anivelbario de la 
muerta de Garibaldi, so c e ^ r ó  on Kiza 
una enUsiasCa manifestacii^ dedieada á 
la memoria del célebre general i ta -  
liaco.

Telegi¡afían^e I^tcpou ,qu^  han lle­
gado allí lOs primeros rofnerzos de tro- 
pas francesa».

San  í'etersburgo  6 — Ha aourrido un 
inoendio un el gran teatro Imperial, que 
ha quedado pooo menos que destruido. 
No hay que lamentar desgracias perso- 
nales, pues el fuego se d e o lw  algunas 
horas antes de pciüoipiar la í^ o ió o .

Som a  6. — Lea obreros panaderos de 
Rávena <e h s9  ^ la y a d o  en -huelga-, 
viéndose óblig'édos ios habitantes de 
aqnella población á  surtirse de pan en 
Bolonia. '

P arts  5 — Ha sido elegido prMidente 
del üonaejo municipal M. Richard, au­
tonomista.

Viartos poiió<£oos dicen que la misión 
alemana en Marrufeos liova el propó^to 
de aconsejar al Sultán qne aceptó el pro­
tectorado alemán, encargándose Alema­
nia de reorganizar el ejército y la admi- 
DÍatraoiód marroquíes oon oficiales y  fun- 
otonarioB alemanes.

Ei representant» alemán en Tánger 
lleva la dirección de ostaa negoeiaolones,

V tm a ff.— La vista del príncipe de 
Nápolaa á la Córte rusa se relaciona con 
su matrimonio con ia bija mayor del 
czar, oombinándolo con la anunciada 
visita del emperador de Austria y de su 
hermano el archiduque Carlos.

Supónese amenazada la  tiple alianza.
P a rts  6.— A pesar de haberse des­

mentido, so confirma la noticia do qne el 
Gobierno ingléa envía algunos buques d« 
resfuerzo á Terranova.

H a llegado á Halifax el aviso de gue­
rra francés «Bisaóns

Díoese que en breve serán puestos en 
libertad algunos rusos detenidos estos 
dias, por no resultar culpables de ningún 
heoho puoible.

Roma 6. —  El congreso oatóKoo ale­
mán se reunirá dufioitivamonte en Ca> 
bleoza, y empezará á funcionar á prinoi- 
pioS'dfr SeptiemiM'e.'

Sin duda no se ha elegido Ccdonia por 
halUrda en zestauración el palacio de 
Gur^enieb, cnyo gran salón sería el máS á 
propósito para las reuniones del congreso.

FíCíia 6 .—Ha sido nombrado Freei- 
deoto d'el Oonsejo de ministroa de Ba 
viera an reemplazo de Mr. de Lutz, el 
señor Crar'ebeim, ministro de Negocios 
Extranjeros, y el regente ha decidido 
que estoa dos cargos estén siempre u n i­
dos Para el eargu de ministro de Uul - 
tos, ba sido elegido Mr. Mililer, proíeoto 
de policía de Munich.

De esperar es que coa este cambio no 
será tan afiiotiva la situación de los ca­
tólicos báraroa.

B A N ü O  D E  E f i P A Ñ A .

Aprobadas por real orden de 24 de 
Mayo último las reglas i ar» la negocia­
ción de 20.000 obligaciones del Tesoro 
de á 5 000 pesetas oada una, ropteseots- 
tivas de Deuda ñútante, conforme á lo 
establecido eo la base séptima del eon- 
veniu para el servicio de Tesorería del 
Ksiatjo, aprobado por la ley de 12 de 
Mayo do 1888, y oon arreglo al ate. 55 
del reglamento para su ejecución de 13 
de Juniu siguiente, se anuncia U susori- 
ción públioa de las oitadas obligaoiones 
del Tesoro por la cantidad total de cien 
millones de pesetas, bajo las siguientes 
oondioionea:

1.a Las 20.000 obligaoiones que se 
emitirán por la Dirección general del Te­
soro, OOD feoha 30 de Junio de 1890, se­
rán al portado, de á 5.O0O pesetas oada 
una y al venoimiecto do 30 de Junio de 
1891, oon el interés anual de 5 por IQO, 
pagaderos por trimestres que vencerán 
en 30 do Septieoíbre y 31 de Diciembre 
d e l 8 9 0 y 3 l d e  M a tz iy ' SOJum ode 
1891, á ouyo eíeoto llevarán unidos los 
cuatro oupones correspondientes, y el 
Banoo de España los teoogerá eu su ven- 
cimiobto, oKdUnte sn pago el 30 de J u  
nio de 1891, así oomo pagará sus intere­
ses, todo por cuenta del Tesoro público, 
lo mismo en Madrid que en las sucursa­
les dei' establecimiento.

2.® Para la negociación de estas 
obligaoiones se admitirán proposiciones 
en laa ofiainaa centrales dei Banoo de 
España en Madrid, oalle de Ameba, 
núm. 15, y en ias Sucursales del mismo, 
excepto en las islas Canarias, el día 16 
de Junio corriente, desdólas nueva de 
la mafiana hasta las doce de la noohe, á 
ouya hora sa cerrará la suBorioión.

Estas proposiciunes serán necesaria­
mente á la par por oanlidades que co ba­
jen de 5.000 pesetas, ó que sean múlti­
plos de esta cifra.

3.a Las proposioiones se extenderán en 
los pliegps impresos que faoilitará el Ban­
co y podrán hacerse dirwtamente por los 
suscritores) ó por modíaeión de los agen­
tes de Cambio y Bolsa.

£ 1  s u s o r i t o r  r e c i b i r á ,  á o a m b i o  d é  s u  

p r o p O B Í c ió o ,  u n  resguardo p r o r i e i o D a l  tv  
o n a r i o  d e  l a  m i s m a .

4.* Las propcasiok^s deberán ir-aoom- 
pañadaa de un resguardo que acredito 
haber depositado en las cajas del Banco 
el lO por luO del importa da la snaori- 
dón.

Los depósitos se podrán hacer en cual­
quiera de los días 6,7,9,10,12,13,14 y 16 
del ourrienle mes de Junio.

fie admitirá oomo efectivo metálico en 
este depósito los pagarés del Tesoro oe- 
-didue por el Banco en la iioitaoión do 31 
de Diciembre último, que vencerán el 
dia 30 del corriente.

5.a El Banco de España admitirá, 
en pago de laa obligaciones qne se adju­
diquen,'por efeobo de la auscrioión, el 
importé de Ic^ mismos pagarés del Teso­
ro. qué venoetán el 30 de Junio corrien­
te, endobadoa .al Banco, háyaose ó no de­
positado provlamehte, y también admiti­
rá en pago de! capital de la susarlaíón el 
depósito del 10 por 100 correspondiente 
á oada una de ellas.

6.a Si la susoricíón excediese en su 
totalidad de los cien millones de pesetas, 
ee prorrateará en justa proporoióo oon 
dicha cantidad entre los suioritores, ase­
gurándolos partidas ojúltiples de 5 000 
y Dü menores de esta oifra.

7.® Ei resultado de la suscripción y 
el prorrateo en su oaso, se publicará por 
el Banco de España en la Gaceta de M a­
d rid  el áía 23 del corriente, llamando al 
mismo tiempo á los ansoricores para el 
pago el 30 do dicho mes de lo que 00- 
rresponda á oada uno.

8.a Si algún susoritor demorase el 
pago de BU liquidación abonará el interés 
correspondiente al respecto de cinco por 
ciento anual por los días de demora, á 
oonlar desde el 30 de Junio inolusive, 
siempre que aquéllos no exoedan da 
quince, en onyo caso perderán, el depósi­
to del diez por oieato y tfdo derecho-á 
la entrega de Us obligaeioaes del Teeorp, 
quedando á favor i  éste dioho depódto.

9.a Si para la menoionada feoha 
de 30 del actual no estuviesen'corrientes 
los títulos definitivos de las obligaoionea 
de! Tesoro, reeibirán loa saseritores á 
quienes se hubiesen adjudioado carpetas 
provisionales al portador, en las qae se 
consignará ia numeración de laa obliga- 
oioues que lea oorrospondan y el importe 
de h s  mismas para el oportuno oanje, 
que se verificará anunciándolo oon la de­
bida anticipación

Madrid 4 de Junio do 1890 — El se- 
erétirio general, Juan  de M orales y  
Serrano._________________________ _

Boletín c o m e r c ia l
Q<dx>x (Guadalajara), 2 de Junio de

1890.—El mercadillo de esta localidad 
que se celebró antes de ayer estuvo oon- 
currido en vendedores y oompradores; 
los preoios de los oereales fneron los si­
guientes:

Trigo puro de 33 a 34 rs. fanega; idem 
oomún de 27 a 31 id id.;-centono de 21 
a 22'50 id. id.; cebada de 22 a  23 idem 
idem.

Patatas á 3‘5Ü y 4 id arroba.
El temporal ha vello con agua, y si oon- 

tinúao dañarán á los sembrados, que, 
aunque claros, llevan buena forma.

Nava del R ey  (Valladolid ) 3 de 
Junio.— Preoios corrientes en el día de 
hoy.

Trigo superior a 37 ra. fanega; idem 
hembrilla a 35; id. candeal a 34; ídem 
blanquillo a 6; id. tojo a 30; Id- álaga 
a 33; id, oomún a 34; centeno a 22; oe­
bada de 22 8 23; yeros de 23 a 25; len - 
tejas a 34; alubias a 90; avena de 14 a 
15; garbanzos superiores a  140; ídem 
regulares a  liO ; id. medianos á 80; 
muelas a 24; harina de primera a 13 
reales arroba; id. da segunda a 12; ídem 
de teroera a 10; id. do cuarta a 8; sal­
vado de primera a 8 reales arroba; ídem 
de segunda a 7; id. de tercera a 6; oas- 
oariila a 5; eohaduraa a 12 ra. fanega.

Salamanca. —4 de Junio.—  La situa­
ción de este meroado es la siguiente:

Trigo oomún á 36 reales fanega; oen- 
leno á 20; oeOada á 27; algarrobas á 17; 
alubias á 70; avena á 14; garbanzos s u ­
periores á 150; id. regulares á 90; idem 
medianos á 50; guisantes á 25.

Tiempo de vientos y frío oon graniza • 
das.

Los precios fijos á oausa da la pooa de - 
manda.

Tejares (Salamanca) 3 de J  unto.-— 
Los precios que rigen en esta localidad 
en granos y harinas son los siguientes:

Trigo de 36 1[4 reales los 43 ÍJ2 k i­
los sobre wagón en la estación.

Centeno a 23 reales fanega; oebada 
de 24 a 25 id. id.; algarrobas a 17 idem 
id.; garbanzos de 60 a 200 id. id.¡ h a r i ­
na de 1.* a 13 1(2 realce arroba en la 
estación con saco; id. de 2.* a 12 1(2 
id, id.; id.; de S.» a 11 1(2 id. id.; hari- 
nilla, a 6 id. id ; cabezuela a 5 id. id.; 
salvadillo a 4 id id.

Talavera de la  Reina  (Toledo) —  4
Junio .— Los precios oorriantea en esta
comarca de loa arlículoa siguientes son:

Trigo do 35 a 38 rs. fanega; oenteno, 
de 23 a 25; oebada, de 19 a 24; avena, 
de 15 a 15‘50; maíz de 23 4  27; habas 
blandas, de 34 a 40; ü  duras, de 28 a 
30; alubias empaladas, de 56 a 58; ídem 
de rifióu de 72 a 79.

Burgos,—  4 de Junio —  Revista det 
meroado.

Trigo do'3^ a 35 re, fwtega; id. rojo 
a 33; id. áisgs 35.

Cebada se presenta muy pooa.
Yeros a  25; lentejas a 36; alubias de 

70 a 80; aven» a 16; garbanzos superio 
res a 140; id regulares 4 120; id. m e ­
dianos ¿ 96; muelas a 2 4 ;  liabas a 50; 
guisantes a 36.

También se han vendido 1 600 fane­
gas en partidas i  36 Ts.

Patatas á 4  rs. arroba
A lb a  de Tóm es l 8 %\s.sisaod) 3 Junio 

1880.'
íjoñ precios de hoy son:
Trigos.—Gatalan nuevo de 19 a  19,6.6 

pesetas heotólitro; idem hembrilla de 
17,22; idem morcaoho de 13,96 a 14',24; 
centeno de 11,69 a  12.01.

Granos,— Cebada de 8,03 a 9,43, 
maiz hembrilla de 10,24 a lO,62; id. co­
mún de.9r97; habas a 11,25.

P am ^iega  (Búrgos) 4 do Ju n io ,— 
La ooaeoba se presenta por hoy regular, 
habiéndose repuesto mneho.

Trigo 'd i 88 i - 4 0 »  fanega; oenteno 
de 26 i  27; oebada de ?4 á 25; algarro­
bas de 26 4 28 oolmada; aceite de 54 á 
55 rs. cántara de 32 libras.

El tiempo frío, pues parece que esta­
mos en Enero, en atenoióo á que llueve 
graniza, nleva-y-húta; en fin, que es un 
temporal imiwepio de la estación; ai i que 
si bien los sombrados ,qp sa hai^ resentido, 
adelantao'muy.pooo, y 1», yerba, sobre 
todo, osCá dn mala manera par» el gana­
do vacuno.

R itse to  (VsHado’id) -4 do Mayo.—  
El inereáfle so halla sumamente onoai- 
mado habi^edo entrado eo los tres úUi - 
moB dl*s 3.00Q fqnegaa do trigo, pagán­
dose hoy A 36 ra las'94 libras.

La co'tí?aoion dol meroado de hoy ha 
sido: Tjiigo.a33'75 rs. fanegp; centeno a 
25,50; cebada a 24; lonleja*ai36; a la -  
bias a 66; avena a 12; garbanzoi superio­
res a 108; id. rognlaroe-a 75;'id. media, 
nos a 63; b o b a  a 54; maclas a 24; h a ­
rina de prtmetp a 14 rs. arroba; id. de 
segunda a 12; id d,e4oroera a I l ;p a ta -  
tas a 3,76; aoeite a rk ’arrobsfvrao tin ­
to d é la  tierra a'8®rs: ^n iafó i a g w i-  
diente anisado a 48; idjeio anisar a 36; 
petróleo a 42 rs. lata; cerdos al destete 
a 85 leales.

Aréoalo (Avila) 4 de Jnnio  d« 
1890.—La situaoion de este mercado »  
el dia de la fecha, es la siguiente;

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á 38 reales fanega; oenteim 
idem 70, de 22 i  24 Íd.¡ oebada id.200^ 
de 26 a 27 id ; algarrobas id. 100, a  IC 
idem; hay ofertas de trigo a 38 realea 
fanega; pagan a 37 reales fanega.

A vila  3 de Junio de 1890.—  Los pre- 
oioa que han regido en el último meroado 
han sido los siguientes:

Trigo de 35 a 36 ts. fanega; id, blan­
quillo a 36; id. rojo a 35‘50; centeno a 
24; oebada a 24; yeros a 33; lentejas a 
30; alubias a 100; avena a 14; garban­
zos a 140; muelas a 50; guisantes a 30; 
harina de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a 12; id. de tercera a  10; 
salvado de primera a  l6  rs. fanega; 
id. de segnnda a  12; fd. de teroera i 8; 
id. oasosrilla a 6; eohadnras á  12.

C o t i s a o i o n  o a o i i z t  - c.. 4

FONI>O.S rÚBLtOCfl
«Uaa

twlalimi.

gtHjt lia: m a

Denda perpetua al 4
por 100 interior... 77 65 a •

Idem id. pequeños.,. 77 76 > »
Idem id. fin corriente 77 80 > a
Idem td. fio próximo. 00 00 » •
Idem id. a 4 por iOO

exterior.................. 80 40 a >
Idem id. pequeños.., 80 60 a a
Denda amortizabie al

4 por 100................ 90 05 ■ >
Idem id. pequeños.. . 90 10 a »
Billetes hipotecarios

de Üuba.................. 108 25 ■ •
Anualidades de Cuba Otr 00 » •
Carpetas provisionalea

de Cuba.................. 00 00 « ■
Obligaciones muoioi-

pales....................... 00 00 ■ ■
Obligaoionea del Ban­

oo Hipoteoario.. . . 00 00 * B
Cédalas hipotoooiias

al 4 por 100 ......... 00  00 a •
Idem id. al 5 por 100 00  00 a >
Aooiones del Banco de

España.................... 413 00 a •
Compañía de Tabtoes 102 00 a a

B o la lD  ' d t «  5

Lóndres, 77‘37.
Parle, 77‘25.
Barcelona: intorior, 77'67.
Idem, 80'ó5 exterior.
Madrid, 77‘82 1(2 fio de mea.
Idem, 77'70 coirtada. '
Idem, 78‘30 priiaa 30 <^ntii»os fin da 

mes.

í  i  J  J
C a m b io s  s o b r »  p ia x a s  a«> uá-> 

t r a m a r  v  B i t r a T i i e r o .

oajata

Londres,
Londres, á 6 d /v ........
París, á  3 d /v ,.............
Burdeos, á 8 d/v. , . 
Marsella,' 4 8 d /v . . .
Lisboa, 4-8 d/v.........
Hambnrgo, 4 8.d /v . .
Génova, á 8 d/v..........
H abana................ ..
Pnerto-Rico................
Manila..........................

¡ÜMkrosJieiíO 
I . >6 23
froAcee 4 50
' oaoo

otfj» 
I oiMio

00.00 
00,00

I '
I 00.00

Espectáculos

FUNCIONES t \ R A  HOY  
C O M E D IA — 9. —La Losandiera 

(estreno.)
PRIN C IPE A LFO N SO - 9  - L a s  hi­

jas de Zebeieo.—(Segundo L*
Virgen del Mar.— (Segundo aoto.)

Entrada ¿aneral p « a  toda la noohe, 
50 oáotime-'.

NOVEDADES. —9.— Embajador y  

bcAhicero.
j) ,P O L O .~9 -^Sl año p a s a d a  p o r  

agua.—El {((oero dal| alba. —Tauohau- 
s e r  el o s t a n :^ e r o . - ^ L a s  dooe y m e d ia  y  

'serenbl .
FBLIPE.*—9 .'-y ja  Cbiolanera.— De 

Madrid 4 París.—i-Qui canarios da oafé. 
— El pasado ipor agua.

CIRCO orrC O LO N . — 8 3(4—.F o o ,
de ejuroioios'ecuéstres, gimnastioes oú— 
mioos y Borobátdeos.

Entrada general, 50 oéntiisos.
CIRCO HIPODRÜ vio. — ST.— Gran­

des ^aou ió |¿e | y éari»dó# nálneroj oé— 
m vm , oen la extraordinaria gran batuda
a m a r ic a o a  p o r  I f i  salíoíores.

P R IC E .’ 9, — Gran función de
ejercicios ecuestres, gimnástioos, aorobí- 
riooa y oómioos, en que toinari p a ru  Mr. 
Leo y ios principales arriatas.

Entrada general, 50 oóniimos.
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

P R E C IO  F IJO

PRECIADOS, 3, E SQ U m A  A  LA DE TETUAN

S E R V IC IO S  DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCEL ONA

 » .,ga.. —

U V íA  T í  J.AF . 'M ' l l l ó b ,  NJ'W-YCEK Y A > £  AChUZ -  í.'cttl.iredón 4 pnerto 
w eHcssoB del Atlietico y  puertos N. y  S. del Pacifico.

Tres MUdss menineJee, el 10 7 80 de Cádiz 7 el 20 de Santander.
LIN PA  DE i.OLOK,—('ombíDacidji para el Pacífico, ar N. 7 6. dePaDamá 7  servicio á Coba 

l i é  u e , con tru b o id o  en Puerto Rico.
Tu viaje menenal, saliendo de Vigo el 16, para Pnerto K.'co. Costa Firme 7 Colón.

I>1NEA d e  FHilFlNAS.— EztecBíón A Uo-llo 7 Cebú, 7 (-onibinacionea al Golfo Pérsico. 
Costa orienial de Africa, India, China, CochincLinsy Japón.

Trece viqjea amnales, esliendo de Barcelona cada cuatro viomes A partir del 10 de 
Saero de 18(0 y de Manila cada cnatro martes A partir del 7 deEnero de 18fif.

IINEA U K B D H 50S  AIHFS.—Tin viaje cada mes para Montevideo r Buenos tires, 
Mlieudo de CAdii A partir del 1.* de Enero de 18S0.

LINEA DE FEEN A bDO  POO.— t  on eecslaa en Isa Falmae, Ble de Oro, Dakar y  Mon 
■o v ia .

Ü n viaje « d a  tres meses, saliendo de C'Adis.
8SBV IC 10 DE AFBICA.—Línea de Marruecos.—U n viaje menenal de Barcelona A Mo­

fador, con escalas en k^álaga, Centa, Cádi*, TAager, Laracbe, Kabat, t  asablanca y Mazapán,
u o rv ’cio  d s  lA i  « e r .— Tres ealidas ó la temena: de l Adiz p*re Tánger loe domingos 

BlároolM y  T i e n e s ;  y de Tánger para Cádiz loe Innee, jnevea y aábadoa. ’

Estos vaporee admiten carga con laa condiciones más favorables, y pasajeros i  quienes la 
Cnnpafila da alojamiento mny cómodo y trato itny  eemercdo como ba acreditado en en di­
latado servicio, Bebajas A familias. Precios convercicnales por camarotea de lojo. Rebajas por 

ds ida y  vuelta, Hay pasajes para Manila A precioe especiales para emigrantes de 
alase artesans 6 Jornalera con facnllad de regreear gratis dentro de nn afio. ei no encnen- 
t r u  trabqjo.

La Empresa pnede asegnrar las mercancías en ens buques.
A."VIftSO I M f O K T A N I ' J E C . — i - a  C o m p a ñ í a .  p r o T l e n o  A  t o a  a o -  

o o m o r o l a n t e s ,  a f ^ r i c u l t o r e a  A  i n d i i s t r i a l o s  q n e  r e o l ñ i -  
* ■*  7  e n o a m l n a i ' ñ ,  ñ  l o a  d e a t i n o a  q u e  l o a  m i a n r o a  d e a i g - n e a  l a a  
■ O ñ e a t r m a  y  » o t o a  d e  p »  o c l o e - q u e  c o n  « e t e c b i o t o  a e  l e  e n t r e -  

9 r « « n .  j

Esta Oompaliía admite carga y expide pasajes para todos ¡os pnertot del mundo servidoe 
poruñeas regulares.

) ara más iníorires.— Pn Barcelona; L a  f  tU'poéía Traícticsíica 7  ios sefiores Bipol y 
^ m i i ^ i a .  Plaza de i  alarlo.— Cádiz: Ja Delegación de la Compafiio JVflíaíiánftca.—Madrid; 
Agencia de la ( otnpeüia Trasutláttlica, Puerta del fcoL 10.—Santander; Sefices Angel B. 
Pérez y dompafiia,— CotnCa: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta 
gena:BeCoree Boecb, B e rü a n ca— Valencia; Srea. Dart y CompaPía.—M álaga: D. Luis Duarte

Gran Lotería de Dinero

S
M a r c o s

6 aproximadamente

P esetas 6 2 5 ,0 0 0
•M« prem ia m ayar pueden tanar- 

e en eaaa mda lelis ea  la  Mueva 

• r a n  Latería de dinera garantizada 

p ar  el Eatada de Bambursa

Especialmente

I W  3 C O C O O  
1 2COCOO 
I W  I 0 0 0 0 0  
n r  7 5 C C O  
I TS".'’ 7 0 0 C 0  

6 5 C C O  
2 ’’r r  6 0 C 0 0
I W  5 5 0 0 0  
I 'ÍX '" 5 0 0 C O  
1 * ÍT  4 0 0 0 0  
I "ir 30000 

1 5 0 0 0  
l O C C O  

5 C C 0  
3 0 C 0  
2C O O  
I 5 C 0  
1000 
5 c  o  
1 4 8

17188 ̂ i'S!“300,200,150, 
127,100,94.67,40,20.

v _  y

n  e  P ríe io i 
d b  íH .

5 6  W  

1 0 6  W  

2 0 3

e PrcBlcf 
* U.

6 0 6  " r s ’*"

1 0 6 0 ^ 7 ?.'“

30930"^?:“

La Lotería de dinero bien importante au­
torizada por el Alto Gobierno de Hambur- 
pa y garantizada por la  hacienda pública 
del Estado, contiene 100,000 billciee, de 
los cuales SO,SOO deben obtener premios 
con toda seguridad.

Tada el capital qne debe decidirse 
en esta laieria im perta

Martes 9,555,003
ó sean casi

'AS 12,000,0
l.a Ineialacidn lavarable de esta la ­

tería ra ta  arreglada de tal manera, 
qne ledas laa arriba iadicades SO,SOO 
premiea halInrAn seguramente au de- 
cisidn en V clases s D c e s i v a a ,

El premio mayor dé la  primera claRs es 
'leMarces 50,0CO de iaseguuda R6,000, 
asciendo en la tercera i  0 0 ,0 0 0 , en la 
coarta  á «5,000. en la  quinta á TO.OOO, 
en la  sexta & 96,000, y  en la séptima clase 
podrA en caso más i'eli* eventualn ente im ­
portar 600,000, eapeoialmente *00,000, 
S00,000 narcus etc.

•.a casa in lrascrlia  invita por la pre­
sente á interesarse en esta gran loteria de 
dinero. Las p ersonas que nos envian sus pe­
didos se eervirín  afiadir á l a  ve*Jos res ­
pectivos importes en billetes de Banco, l i ­
branzas de Giro Mútoo. extendidas á nues­
tra orden, piradas sobre Barcelona ó M a­
drid, le tras de cambio, fáoil A cobrar, ó en 
sellos de correo.

P ara  el torteo ds la  primera clase cuesta:
1 tíllete origiflal, entero: Rvn. 30.—
1 Billete original, medio; Ryd. 15.—
El piecio de los bí'leies de las clases si- 

guieu'es, c< mq tan b:én 1» instalación de 
todos los piemios y las fechasdeit-s torteo», 
en fin torfoslos porto enoresso v e r i  del pros­
pecto oficial.

Cada)>ersona recibe loe billetes urlgl- 
nales direotacieute, quese bailan previs­
tos de la sa im a s  del Estado, como tam ­
bién el pruspectu sflelnl. Verificado el 
sorteo, se envia á todo ioteresado la lis ­
ta  •flclul de las niimerss ugracia- 
dss, prevista de las sim as del Estado. 
R1 paga de los premios se verifica se- 
giio las disposiciones IndlcndaH en el 
prospecto y  bajo garantía del Estada. 
En caso que el tenor del prospecto no con­
vendría A los inteieeados, los billetes po- 
drAn devolvérsenos pero siempre antes del 
aorteo y el importe rimitldonos serA res ti­
tuido. Se envia g ratis  y franco r] prospec­
to i  quien lo solicite. Les pedidos deben 
remitírsenos Is mtis pronto posible 
pero siempre antes dcl

12 DE JUNIO DE 1890
F e c h a  d e l  e o i - t e o

Valentín y C'®-
BANQUEROS

B a m b n r g o
A le m a n ia

C O M PA Ñ ÍA  COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

L l CISl QUE PIGI RIIOR CORTRIlUCIEN IKDUSTRIH EN EL RinO

Y  FAB RICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

3 8  MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

CREDITO
contra la Casa com ercial de anuncios

TITILADA

A gencia Franco-Hispano-Porluguesa
d e  lüs

Sres. Saavedra Hermanos

Projiías para conventos, 
noutaáís in sus'cibezas 
ó yuges ée hierraprepara- 

das para poderlas to c i r i  
vuelo desdeeleoro ó dttdt 

el suelo.

A 3 r t s i u s  
e! Kilo.^aeaatizadas p«r 

(afioi

m m u
EN M ADRID 

en la irrísrQacas'aprovfit 
d o ra  de lo*

anOtlES B¡E TOREE 
SISTEMA CANSECO. 

(Sesoui de Taredes. H
M A D R ID

HIJOS, SUCESORES Y
del

ANTIGUOS SOCIOS

SR. D. C. A, S A A V E D R A
(IIAtOÜES DE ADGARRA)

(PARÍS. RUE TAHBOÜT. 55.)
Se veEde uno con nn d fscu fn to  conpideraLle por va lo r de a l a n o s  

m iles de francos, que en Fspaña ref-uHan miles de duros, reco toc iaonor 
Justic ia en  sentencias firm es dictadas contra  dichosJos Trihucales de 

Sres. Saavedra Hermanos-
E n  la Administración de FL 

qoierda) darán  razón é informes.
POPULAR (Prado, 15, p rinc ipa l,iz -4*

V.v* •V.V' V

E i t e  e*t*tIecijBiÍ6nte, que ta c to s  años cuen ta  de ex is tencia  y  que 
98 ift n r im e ra  casa en  DevocifenarioB y objetos piadosos, ofrece a l pú- 
b 'i '-e el ir.m enee snrtiri*  que tiene  de es ta  clase y  g ran  diversictad e n -  
pr* i*» 3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1  .  — M A D R ID -—

R e l o j e r í a  d  
Can seco, calle de 
Mesón de Paredes 
núm, 21, M adrid

A N U N C IA N T E Si
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

I.O S  T lR O X iE SE S
le encarga de la  inserción de loe anuncios, reclA> 
mos, noticias y  comunicados en lodos loa periódicos 
de la cap ita l j proTineias, con una g ra n  venta ja  
para vnestroa intereses.

Pídanse tarifas, que ae rem iten á  v ue lta  de 
correo.

Se cobra por meses, presentando los eompro- 
banitas,

O F I C I N A S  
BftRRIO-HUEVO. 7 Y 9, EKTRCSUEIO, fflADRID

-sos*»

áiTiüA mumm
D*

EL COSMOS EDITOR l A l
COMO EN LA VIDA

P O R
versión

D E L P É T
castellana de

B X L ,  a < = > 8 A / X C » S  ‘

Eata elegastieima obra, quo ferina el volumen 147 i 
de I* escogida bíblioteoa de novelii que eon tanto ,> 
éxito publica la mtada empresa, se h a l l a  de venta en la i  
c u a  Editorial, Arco de Santa María, 4 ,bajo, Madrid y )  
en las piinoipales librerías, al precio de 3 pesetas en j  
rústica y 3,50 pesetas en tela con una bonita plancha í  
de estilo del ReDacimiento. a

lagrasts «• ■ ,  v. xastaya, s»n, j ,  ..^n M,).:»:-». • .

Ayuntamiento de Madrid




